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SERÁ? Santander diz na TV que não existe 
diferença salarial entre homens e mulheres
Banco afirmou em comercial do Dia das Mães que disparidade não existe na instituição há mais de 10 anos

 No dia 8, o Santander lan-
çou na televisão e nas redes 
sociais sua nova campanha 
especial para o Dia das Mães. 
Nela, o banco ofereceu des-
contos em produtos bancá-
rios para clientes mulheres 
e afirmou que há mais de 10 
anos não há mais diferença 
salarial entre homens e mu-
lheres dentro da instituição.
 A campanha gerou ques-
tionamentos entre os pró-
prios funcionários do Santan-
der e o movimento sindical, 
afinal, a informação não con-
diz exatamente com a reali-
dade. Na verdade, a diferença 
diminuiu ao longo dos últimos 
anos, mas a igualdade ainda 
está longe de ser alcançada. 

Principalmente, em relação a 
ascensão na carreira.
 Segundo o último relató-
rio de sustentabilidade emi-
tido em 2022 pelo banco, em 
2021 as bancárias ocupavam 
61% dos cargos na área opera-
cional e os homens 39%. Com 
relação aos cargos de direto-
ria, apenas 25% eram ocupa-
dos por mulheres e 75% por 
homens.
 Além disso, o Santander 
tem o costume de não seguir 
o chamado plano de carreira. 
Um profissional que está há 
anos trabalhando no banco 
pode, na maioria das vezes, 
ganhar menos do que um 
funcionário que acabou de 
ingressar no quadro de fun-

cionários. Essa situação ocor-
re, principalmente, quando o 
Santander contrata trabalha-
dores empregados de outras 
instituições.
 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, o 
Santander divulga, em rede 
nacional, seu respeito e va-
lorização às funcionárias da 
instituição. No entanto, essas 
atitudes ficam mais na teoria 
do que na prática. Ao invés de 
propagandear, o banco deve-
ria tomar atitudes concretas 
em relação à igualdade e tam-
bém contra o machismo e os 
assédios tão comuns dentro 
de suas agências.
 Nesta segunda-feira (22), 
o movimento sindical irá se 

“Pipocam” reclamações de clientes sobre Bradesco da 
Ezequiel; Banco lucra R$ 4,280 bilhões no 1o trimestre

reunir com o Santander para 
discutir igualdade de opor-
tunidades entre homens e 
mulheres. A discussão faz 

parte de uma mesa permanen-
te de negociação entre os re-
presentantes dos trabalhado-
res e banco.

Na semana do Dia Internacional das Mulheres, em março, o Santander 
demitiu sem justa causa cinco bancárias. Em protesto, o Sindicato realizou 

um ato na agência da Rio Branco, em Bauru, denunciando o machismo e 
a falta de empatia do banco. Em analogia ao “presente” que foi dado às 

funcionárias, a entidade levou bombons fictícios com os dizeres:“Contém o 
sabor amargo do machismo!” e “Recheado com muito assédio!”

 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região retornou 
ao Bradesco da rua Ezequiel 
Ramos no dia 9 para mais um 
protesto, após “pipocarem” 
reclamações dos clientes so-
bre os problemas da agência.
 No dia anterior, a entida-
de havia montado na agência 
um “balcão de reclamações” 
a fim de ouvir a opinião dos 
clientes e usuários em relação 
ao atendimento da unidade. 
Como já era previsto, a insa-
tisfação foi unânime e, por 
conta disso, o Sindicato reali-
zou uma nova manifestação.
 Em alusão à quantidade 
de queixas, o Sindicato distri-

buiu pipoca aos clientes que 
aguardavam atendimento e, 

além disso, coletou novas re-
clamações. “Pleno 5º dia útil e 

todos os caixas eletrônicos 
estão fora de operação”, 
diz uma delas. Outro cliente, 
afirmou que “falta empatia” 
do banco diante do tempo 
de espera nas filas, que tem 
ultrapassado os 40 minutos.

 Lucro
 Enquanto os clientes 
sofrem com essa situação 
e os bancários ficam cada 
vez mais sobrecarregados, 
o Bradesco segue aumen-
tando seu lucro bilionário. O 
banco obteve lucro líquido 
recorrente de R$ 4,280 bi-
lhões no 1º trimestre deste 
ano, crescimento de 168,3% 

se comparado ao trimestre an-
terior.  

 Demissões
 O Bradesco começou 2023 
com 86.212 empregados, com 
queda de 1.276 postos de tra-
balho em doze meses e de 
2.169 postos fechados em rela-
ção ao trimestre anterior. Já o 
total de clientes do banco au-
mentou em 1,9 milhão, totali-
zando 76,7 milhões de clientes.
 Para o Sindicato, não há co-
mo o banco oferecer aos clien-
tes atendimento ágil e de qua-
lidade se continuar diminuindo 
o quadro de funcionários em 
todas as agências do país. 

Na foto, os diretores do Sindicato, Marcelo Negrão, Alexandre Morales, 
Roberval Pereira, Jacyntho Júnior, Fernanda Ortiz, Pedro Valesi e a 

representante de base Cláudia Cunha, ao lado do “pipoqueiro”
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Justiça do Trabalho condena BB e terceirizada 
por assédio moral e sexual contra vigilante
 A Justiça do Trabalho con-
denou – solidariamente – o 
BB e uma empresa de tercei-
rização a pagar indenização a 
uma vigilante que sofreu as-
sédio moral e sexual no ban-
co. A decisão é de primeira 
instância e cabe recurso.
 A sentença é da juíza The-
reza Christina Nahas, da 2ª Va-
ra do Trabalho de Itapecerica 
da Serra, na Grande São Pau-
lo. O banco e a terceirizada 
foram condenados a pagar, 
a título de danos morais, dez 
salários para a trabalhadora, 
que foi vítima de assédio pelo 

gerente da instituição. Além 
da indenização, o BB e em-
presa deverão instituir “pla-
no de formação e educação 
contra assédio sexual e mo-
ral voltado a todos os traba-
lhadores (com participação 
obrigatória de ocupantes de 
cargo de chefia e recursos hu-
manos)”. Também deverá ser 
criado um canal de denúncia, 
que garanta a privacidade de 
vítimas e denunciantes. Isso 
deve ser feito nos municípios 
de Itapecerica da Serra, Embu 
Guaçu, São Lourenço da Serra 
e Juquitiba (estado de SP).

 Assédio
 De acordo com relatos da 
vítima, há cerca de um ano ela 
sofria investidas sexuais por 
parte do gerente da agência 
em que trabalhava e, embora 
tenha denunciado o caso à di-
reção, nenhuma providência 
contra o acusado foi tomada 
pelo banco. “Quando a situa-
ção piorou, ela abriu boletim 
de ocorrência, que foi junta-
do aos autos. A terceirizada, 
por sua vez, ofereceu outro 
posto de trabalho à vigia em 
município distante 20 quilô-
metros do anterior”, relata o 

Tribunal Regional do Trabalho 
da 2ª Região (TRT-2).
 Na sentença, a juíza citou 
o descumprimento do Pacto 
sobre Empresas e Direitos 
Humanos das Nações Unidas 
e o Convênio 190 da Organi-
zação Internacional do Traba-
lho. “As empresas preferiram 
se calar: a 1ª ré optou por ofe-
recer a solução que importa-
ria em um sacrifício maior à 
trabalhadora, já humilhada e 
desgastada; ofereceu-lhe um 
distanciamento ainda maior 
procurando abafar os fatos; a 
2ª simplesmente ‘descartou’ 

a trabalhadora, devolvendo-a 
ao seu empregador direto e 
‘lavando as mãos’ num gesto 
que, apesar de ser o agente 
agressor seu trabalhador e 
tudo ter se passado dentro 
de suas dependências, o ‘pro-
blema’ não seria seu.”
 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região a 
condenação do BB é mereci-
da, já que, este tipo de omis-
são não é surpresa e é co-
mum o banco fazer pouco ou 
nada em casos de assediado-
res dentro de suas agências, 
infelizmente.

Sindicato abre processo para suprir vacância 
na diretoria; Inscrições se iniciam no dia 22
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região irá abrir 
inscrições para suprir duas 
vacâncias na diretoria da en-
tidade. A medida foi decidida 
após a renúncia de dois dire-
tores que foram eleitos no 
início de 2022.
 O prazo de inscrição será 
de 22 de maio a 2 de junho. A 
inscrição pode ser feita na Se-
cretaria da entidade (rua Mar-
condes Salgado, 4-44, Centro 
de Bauru), das 8h às 15h.
 Pode se candidatar qual-
quer bancário sócio do Sindi-
cato, desde que seja sindicali-
zado há pelo menos noventa 
dias da data da assembleia.
 No dia 6 de junho, será 
publicada a relação dos can-
didatos inscritos aos cargos. 
No dia seguinte, será aberto 
prazo de cinco dias para im-
pugnação. 
 A escolha dos candidatos 
será realizada no dia 20 de 
junho, em assembleia geral 
extraordinária. A posse dos 
escolhidos será imediata. 
 O cronograma completo 
do processo para suprir as va-
câncias encontra-se no edital 
ao lado. Confira!

A diretoria do Sindicato é composta por 30 bancários. Em março de 
2022, após a Chapa 1 “Bancários em Frente” vencer as eleições, com 

98% dos votos, os representantes dos trabalhadores tomaram posse. 
A gestão vai até março de 2025. O sistema diretivo da entidade é 

constituído pelos seguintes órgãos: diretoria executiva, diretoria 
administrativa, conselho de representantes e conselho fiscal. Cada um 

com atribuições diferentes, mas todos diretores do Sindicato.
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Aposentado morre esperando atendimento 
no Bradesco em Vitória da Conquista (BA)
 No dia 26 de abril, um apo-
sentado morreu na frente do 
Bradesco de Vitoria da Con-
quista, na Bahia, enquanto 
esperava pelo atendimento 
no banco. O idoso de 79 anos 
buscava resolver problema 
referente ao seu benefício.
 Apesar de ser uma fatali-
dade, o óbito é consequên-
cia direta do descaso do Bra-
desco e de outros grandes 
bancos, que não oferecem o 
mínimo de condições adequa-
das para atender este público 
de mais idade, forçando que 
eles fiquem de pé em filas in-
termináveis (muitas vezes até 
do lado de fora das agências), 
mesmo que grande parte de-
le possuam doenças e dificul-

dades de locomoção.
 Na cidade onde o caso 
ocorreu, as instituições ban-
cárias são obrigadas a aten-
der os clientes em até 15 
minutos. No entanto, a lei é 
descumprida diariamente.
 As filas ocorrem, em um 
primeiro momento, pela fal-
ta de bancários e pela dimi-
nuição constante no número 
de agências para dar conta 
de toda a demanda da popu-
lação. Depois, pela própria 
diretriz do banco que impõe 
metas de autenticações nos 
caixas, em uma tentativa afo-
bada de empurrar os clientes 
para o internet banking e o 
autoatendimento.
 O problema é que, este 

público tem dificuldade para 
usar dispositivos eletrônicos 
e, apesar de serem clientes 
que pagam altas taxas para 
os bancos, não recebem o 
atendimento que merecem 
nesta fase avançada da vida.
 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a 
ganância do Bradesco, para 
aumentar seus lucros a qual-
quer preço, tem um alto cus-
to para a sociedade, principal-
mente aos idosos. Dificultar 
o acesso dos clientes aos 
serviços do banco é ilegal e 
esta prática precisa ser inter-
rompida imediatamente. Ou 
então, este tipo de notícia vai 
ficar cada vez mais comum.
 Em Bauru não é diferente. 

No dia 9 de maio, o Sindica-
to esteve na agência da rua 
Ezequiel Ramos, no Centro 
de Bauru, para denunciar que 
o problema das grandes filas 

Idoso buscava resolver problema referente à aposentadoria; Banco não respeita Lei dos 15 Minutos vigente

e da sobrecarga de trabalho 
para os bancários está cada 
dia mais frequente e insupor-
tável. Confira: youtube.com/
sindicatobancariosbauru

Mesas permanentes do BB terão início 
no dia 30; Banco afirma que até o fim 
de maio, 2,4 mil funcionários estarão 
aptos ao teletrabalho
 O Banco do Brasil e repre-
sentantes dos trabalhadores 
se reuniram, no dia 4, para 
definir as datas das mesas 
permanentes e discutir ou-
tros pontos importantes (ve-
ja mais abaixo).
 As mesas permanentes 
irão começar no final deste 
mês. Confira as datas:
 •30/05 – Combate ao as-
sédio e avaliação da Gestão 
de Desenvolvimento por 
Competências (GDP);
 •21/06 – Caixas e demais 
comissionados que estão no 
sistema da Plataforma de Su-
porte Operacional (PSO);
 • 12/07 – Centrais de Rela-
cionamento do Banco do Bra-
sil (CRBB);
 •20/07 – Promoção da Di-
versidade/Igualdade de Opor-
tunidade;
 •11/09 – Plano de Cargos 

e Salários e Programa Perfor-
ma;
 •28/09 – Caixa de Assis-
tência dos funcionários do 
Banco do Brasil (Cassi).

 Revisão da tabela PIP
 Foi cobrada a entrega da 
revisão da tabela de Pontua-
ção Individual do Participante 
(PIP), sistema de cálculos usa-
dos na Caixa de Previdência 
dos Funcionários do Banco 
do Brasil (Previ). Ela permite 
aos trabalhadores do BB, as-
sociados ao plano Previ Futu-
ro, mais recursos à aposenta-
doria.  
 
 Egressos
 Ficou definida a criação de 
um grupo de trabalho para 
alcançar uma resolução dos 
problemas do Economus e 
dos incorporados.

 Teletrabalho
 Um dia após essa reunião, 
o BB divulgou nota sobre ex-
pansão do Trabalho Remoto 
Institucional (TRI), ou tele-
trabalho, em caráter de teste 
para as redes Varejo, Ataca-
do e Setor Público. Na nota, 
informou que até o fim de 
maio, 2,4 mil funcionários da 
rede estejam aptos a traba-
lhar remotamente de forma 
híbrida. A adesão das áreas 
“dependerá do tipo de unida-
de das atividades realizadas, 
do atendimento de requisitos 
pelos funcionários e da dispo-
nibilidade de equipamentos”.  
Entre as unidades estão CR-
BBs, Escritórios Corporate, 
Escritórios Exclusivo, Escritó-
rio Leve, Escritórios Setor Pú-
blico, Agência assessoria em 
investimento, SAC e Superin-
tendências.

Mercantil tem lucro recorde 
de R$ 68,1 milhões no 1o tri; 
Banco muda nome e logo

 O Mercantil teve lucro lí-
quido recorde de R$ 68,1 mi-
lhões no primeiro trimestre, 
crescimento de 4,5% em com-
paração ao quarto trimestre e 
44,6% em relação a igual perí-
odo do ano anterior.
 A carteira de crédito che-
gou a R$ 12,2 bilhões, cresci-
mento trimestral de 11% e anu-
al de 25%. O consignado teve 
alta anual de 21%, chegando 
a R$ 6,9 bilhões. Em crédito 
pessoal houve alta de 11%, a 
R$ 1,9 bilhão. 

 Nova logomarca
 Prestes a completar 80 
anos, a instituição anunciou 
uma reformulação em sua 
logomarca e nome, que ago-

ra passa a ser apenas Banco 
Mercantil. “O novo logotipo 
foi desenvolvido para ter uma 
aparência mais simples e pró-
xima, inspirado pela profunda 
conexão que tem com o seu 
público, que em sua maioria é 
formado por clientes com 50 
anos ou mais”, diz comunica-
do da instituição. 
 Para o Sindicato, o Mer-
cantil poderia investir em 
novas contratações, assim 
como está investindo em sua 
nova identidade visual. Ulti-
mamente, a “profunda cone-
xão” que o banco diz ter com 
o seu público não é, nem de 
longe, positiva, visto as milha-
res de reclamações a respeito 
das filas nas agências.

Foto: Reprodução
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Com Bolsonaro, renda média 
encolheu e chegou ao pior 
nível da série histórica
 Durante os quatro anos 
do governo de Jair Bolsona-
ro (2019-2022), a renda média 
da população brasileira caiu 
6,6%. O levantamento foi di-
vulgado na semana passada 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).
 Em 2018, o rendimento 
médio dos brasileiros era de 
R$ 2.712 e, no fim do ano pas-
sado, o valor recuou para R$ 
2.533. Ou seja, o menor pa-
tamar de toda série histórica 
desde 2012, que na época era 
de R$ 2.600. Para o Sindica-
to, os números não mentem 
e comprovam que o governo 
Bolsonaro foi péssimo para 
a classe trabalhadora, princi-
palmente para as famílias de 
baixa renda.

Sindicato realiza no dia 23 
assembleia para discutir apoio 
financeiro à TLS (APEOESP)

 Na terça-feira, dia 23, o Sindicato dos Bancários de Bau-
ru e Região realiza em sua sede, com primeira chamada a 
partir das 17h30, assembleia para deliberar apoio político 
e financeiro à TLS (Trabalhadoras e Trabalhadores na Luta 
Socialista) nas eleições da APEOESP (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo).
 O apoio irá auxiliar na construção da chapa nas eleições 
regionais, que acontecem no dia 26 de maio (assim como 
as estaduais). Entre algumas das diversas lutas da TLS, es-
tão a revogação do novo ensino médio, a valorização da 
carreira do magistério e a revogação da reforma da Previ-
dência.
 “Essas eleições regionais são de extrema importância 
para elegermos conselheiros de luta, que farão no territó-
rio, o enfrentamento aos ataques constantes investidos 
contra a categoria e pautar as demandas que vêm e virão 
ao encontro pela garantia do direito à educação. E é neste 
sentido que precisamos de ajuda, para manter as subsedes 
que já temos a avançar para novas e assim transformando-
-as em subsedes de oposição”, diz integrante da TLC.
 A sede do Sindicato, onde será realizada a assembleia, 
fica localizada na rua Marcondes Salgado, 4-44, Centro. 
Participe!

DEU NA IMPRENSA: SITUAÇÃO DO ITAÚ AGUDOS É CRITICADA
 No dia 9 de maio, o "Notícias Agudos" 
publicou uma reportagem denunciando a 
insatisfação dos clientes do Itaú com a agên-
cia de Agudos. 
 De acordo com a notícia, entre as prin-
cipais queixas dos clientes e usuários do 
banco estão: a falta de dinheiro para saque 
nos caixas eletrônicos  e a espera de mais de 
uma hora para atendimento. Além disso, a 
reforma da agência - que já dura quase um 
mês - também foi criticada.
 O Sindicato dos Bancários de Bauru e Re-
gião ressalta que a situação é consequência  
da falta de funcionários para atender toda 
demanda da cidade. O banco tem investido 
em reformas na unidade, mas o principal, 
que é a contratação de mais trabalhadores 
para desafogar as filas e a sobrecarga de tra-
balho, não acontece. 
 A entidade já está acompanhando o caso 
e pretende realizar um protesto na unidade 
ainda esta semana. 

Foto: Reprodução
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